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1 .  

Objetivo. 

Instrução. 
Data. 

Pensamento.
Emoção.
Bioenergias.
Comportamento.

Sugestão: 

Exemplologia.  

Nos Data Pensamento Emoção Bioenergias Comportamento
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Nos Data Pensamento Emoção Bioenergias Comportamento

Tabela 01
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Objetivo.

Instrução.
a

Patopensene.

Consequência negativa.

Necessidade egóica.

Necessidade altruísta.

Sugestão: 

Exemplologia.  

Nos Patopensene Consequência negativa Necessidade egóica Necessidade altruísta
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Nos Patopensene Consequência negativa Necessidade egóica Necessidade altruísta

Tabela 02
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3 .  

Objetivo. modus 
operandi

Fases.

Pensamento patológico:  
a

eu sou ..., eu não consigo ..., eu sempre erro em ..., 

Emoção:

Energias:

Comportamento pessoal:

Comportamento de terceiros:

Instrução. 

-
 

Exemplologia.
stress



EXEMPLO DE CICLO AUTOPENSÊNICO PATOLÓGICO 

 

Figura 1 

Recebi novas críticas de um texto escrito por mim 
e que vou apresentar num evento importante.

Revisores e colegas de trabalho
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CICLO AUTOPENSÊNICO PATOLÓGICO

Figura 2 



4 .  

Objetivo.
 

Instrução. 
Etapa 1.

 

Etapa 2.

700 Experimentos das 
Cons cienciologia, 1.

insights 
Etapa 3.

olhar

Etapa 4.

download



 Parapercepções: 

3



 Conclusão:  



5 .  

Objetivo.

Fases.  

Pensamento homeostático: 

eu sou ... eu consigo ... eu sou capaz ..., 

Energias:

Comportamento pessoal:

Comportamento de terceiros

Instrução. a

 
 

Exemplologia.



EXEMPLO DO CICLO AUTOPENSÊNICO HOMEOSTÁTICO 

Figura 3

Recebendo críticas dos meus textos.
Colegas do voluntariado e do trabalho.



CICLO AUTOPENSÊNICO HOMEOSTÁTICO 

Figura 4



6 .  

Objetivo.

Instrução. o

Lembrete. o  

Trafor Argumentação

Tabela 03 o



7 .  

Objetivo.

Instrução. o

Lembrete. O o

(Rossa, Trafor Ocioso; Vieira, 
 Enciclopédia da Conscienciologia; Encyclossapiens; Editares;

Trafor ocioso Argumentação

Tabela 04 o



8 .  

Objetivo. o a a

Instrução. 

o a ai

Trafores Trafares Trafais

Tabela 05 o a a



9 .  

Objetivo.

rapport
Instrução. 

Argumentação

Nome Argumentação

Tabela 06 
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10 .  

Objetivo.

Instrução. 

 

Memórias. 
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Pensene. 

  Homeostática          Neutra        
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P

  Homeostática          Neutra        

P

  Homeostática          Neutra        

Porcentagem. 



93

INFÂNCIA E PRÉ-ADOLESCÊNCIA
 

Pai

Total 100%
Tabela 07 
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Memórias. 



95

Pensene. 

P

  Homeostática          Neutra        
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P

  Homeostática          Neutra        

P

  Homeostática          Neutra        

Porcentagem. 
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ADOLESCÊNCIA
 

Pai

Total 100%
Tabela 08



Memórias. 
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Pensene. 

P

  Homeostática          Neutra        



100

P

  Homeostática          Neutra        

P

Porcentagem. 
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ADULTIDADADE
 

Pai

Total 100%
Tabela 09
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11 .  

Objetivo.

Instrução. 

olhar
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12 .  

Objetivo.

Instrução. 

 

Afetivo-sexual: 
 -

-
 

Amizades: -
 

Autoconhecimento: Reconheço os autotrafores, autotrafares e autotrafa

Dupla Evolutiva: -

-
-
 

Família: -

Lazer: 

Saúde:  

Trabalho: 
meus trafores no trabalho que reali
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Voluntariado: -
-

Área da Vida Nota da Qualidade 
Autopensênica

Argumentação

Tabela 10



13 .  

Objetivo.

Instrução.

Prioridade. 

Trafor. o
.
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Prioridades.



14 .  

Objetivo. a
o

Instrução. Recexologia, 
(CPC) Bergonzini, 

 Cosmoeticoterapia; Vieira, Enciclopédia da Conscienciologia; 
Encyclossapiens; Editares; :

Autodiagnóstico: 

Autoprescrição: 

Autaplicação: 

Autorrevisão: 

Autoquestionamento. 

O quê? a

Como? 
a o

Para quê? 

Quando? 

Montagem.  
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Exemplos. a

Exemplo 1.
Trafar:  Mantendo postura autodefensiva 

exacerbada.
O quê? Autocrítica
Como? Ao receber qualquer crítica, baixar as defesas pessoais, praticar a escuta 

ativa entendendo com empatia o ponto de vista alheio.
Para quê? Ampliar a visão de conjunto, promover as necessárias correções, contri-

buindo para melhores resultados para todos.
Quando? Em todos os contextos pessoais 

EXEMPLO DE CLÁUSULA REDIGIDA DO CPC

Autocrítica.  

O quê? Como? Para quê? Quando? Cláusula
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CLÁUSULAS DO CPC
O quê? Como? Para quê? Quando? Cláusula

Tabela 11 
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REDAÇÃO FINAL DAS CLÁUSULAS DO CPC

CÓDIGO  PESSOAL  DE  COSMOÉTICA  (CPC)
Cláusula 1. 

Autocrítica. Ao receber qualquer crítica, baixar as defesas pessoais, praticar a escuta ativa entenden-
do com empatia o ponto de vista alheio, ampliando a visão de conjunto, promovendo as necessárias 
cor reções, contribuindo para melhores resultados a todos.

Síntese. 

Sugestão. 

 

CÓDIGO  PESSOAL  DE  COSMOÉTICA  (CPC)
Cláusula 1. 

Cláusula 2. 

Cláusula 3. 

Cláusula 4. 
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Cláusula 5. 

Cláusula 6. 

Cláusula 7. 

Cláusula 8. 

Cláusula 9. 

Cláusula 10. 

Cláusula 11. 

Cláusula 12.

Tabela 12 
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15 .  

Objetivo. 

Instrução. 
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ESCALA EVOLUTIVA DAS CONSCIÊNCIA

Descrição. 

Nos Consciências Padrão de Manifestação

Consréu 
Transmigrada

Consréu Ressomada

Pré-serenão Vulgar

Isca Inconsciente

Tenepessista

Projetor Consciente

Epicon Lúcido

Conscienciólogo

Desperto

Semiconsciex

Teleguiado 
Autocrítico

Evoluciólogo
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Serenão

Consciex Livre (CL)

Tabela 13
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16 .  

Objetivo.

Instrução.

E



L


